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26º Festival internacional de Curtas Metragens de São Paulo 

Crítica Curta 

Brasil, o país das mulheres que são… mulheres! 
30 de agosto de 2015 

por Mariana Moura 

O curta-metragem No devagar depressa dos tempos nos mostra uma visão sensível, contrastada e 
colorida da cidade de Guaribas, no Piauí, cidade-símbolo do lançamento do programa Fome Zero. 
Estima-se que lá cerca de 85% da população da cidade receba o benefício Bolsa Família, citado no 
filme. 

E pelas ruas de terra da cidade sabemos que há uma mulher e uma câmera. Na frente desta vemos 
outras mulheres, olhando pra nós, meros espectadores, sentados no conforto de uma poltrona e 
privilegiando uma sessão de cinema. Há miséria, descaso e muita, mas muita esperança na vida. É 
dessa esperança que o filme trata. 

Conhecemos as mulheres que são mulheres, simples e complexo, não?! “O que é ser mulher?”, a voz 
feminina pergunta, e é nesse momento que eu me sinto no calor de Guaribas, me vejo sentada naquela 
cadeira, ao lado dessas mulheres e tento, em vão, responder a essa pergunta, que é no mínimo ousada 
para aquela realidade. 

Aquele rosto, maltratado pela vida e com um filho no colo, nos responde sorrindo e depois chorando, 
porque ser mulher é isso, um exercício diário de resistência e de persistência. 

Ser mulher é achar que tem que aturar o marido bêbado a estuprando nas noites; não ter como 
alimentar seu filho, que quer um biscoito de R$ 2; aceitar calada todos os insultos que a família lança 
em sua mente, todos os dias; aprender que outra mulher não é irmã, é rival; aceitar calada ganhar 30% 
a menos que um homem que ocupa o mesmo cargo; não poder andar na rua de roupa curta, porque ela 
mesma pode provocar um estupro. É isso e tantas outras violências que as mulheres sofrem 
constantemente e que muitas delas aceitam. 

Guaribas é São Paulo, Sorocaba, Mauá, Franco da Rocha, Jundiaí, Belo Horizonte, Mairiporã, São José 
dos Campos, Itajubá, Penápolis, Piracicaba… Guaribas é o Brasil, com um zoom enorme em todas as 
suas injustiças. 

Com a câmera parada nas mulheres ou em movimento, seguindo o “Chefe”, eu me movimento por essa 
realidade, cruel como muitas, mas que é retratada com uma belíssima fotografia, um contraste que dói 
dentro da gente, um realce nos rostos, dos objetos da casa, das paredes rachadas e cada detalhe da 
vida daquelas pessoas. Em alguns momentos, enquanto as mulheres narram, vemos close de algumas 
imagens do cotidiano das mulheres, algumas cenas compostas por fotografias das pessoas e seus 
cotidianos, e também planos abertos da natureza de Guaribas, enfatizando a seca do lugar. 

Também conheço as crianças Guaribenses, em especial, as meninas, que são pobres, mas falam de 
seus sonhos e que por enquanto desconstroem todo o machismo que há por trás das falas de suas 
mães. Uma quer ser doutora, cortar bucho, a outra quer ser e elas também querem ser mulheres, 
independentes e apropriadas, donas de suas próprias vidas. Parece que aquela cruel realidade já 
ensinou que se não estudarem, continuarão nesse legado da miséria. 
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Que venham mais trabalhos tão significativos como esse, que vem para ressignificar realidades, 
desconstruir preconceitos e fazer com que vejamos outras realidades e saiba que ainda estamos muito 
longe da igualdade nesse país. 

No Devagar Depressa dos Tempos está na Mostra Brasil 6 no Festival de Curtas 2015 

 

Extraído de http://kinoforum.org.br/criticacurta/brasil-o-pais-das-mulheres-que-sao-mulheres/ 

 

------------------------------ 

Crítica Curta  é um projeto da Associação Cultural Kinoforum que acontece anualmente no Festival 
Internacional de Curtas metragens de São Paulo. 

Desde 2005, o projeto convida alunos de escolas de audiovisual parceiras do Festival para refletir sobre 
o curtas-metragem e escrever a respeito. Assim, os alunos assistem aos filmes brasileiros e latino-
americanos selecionados e produzem textos críticos. 

Até 2012, a coordenação da oficina esteve a cargo de Sergio Rizzo e os textos eram publicados em um 
jornal tabloide distribuído na sessão de encerramento do Festival. Os alunos que já participaram do 
projeto eram convidados, no ano seguinte, a continuar participando com textos para este blog. A partir 
de 2013, Heitor Augusto assumiu a coordenação e o Blog Crítica Curta torna-se o espaço principal da 
oficina, possibilitando o contato mais próximo dos realizadores com os textos produzidos sobre seus 
filmes durante o evento. 

A navegação é simples: na parte superior da home page estão os posts mais recentes. Do lado direito 
da metade inferior da home você poderá procurar por textos usando tags (nome do filme, nome do 
diretor, nome do autor, tema do curta etc). À direita de cada página há a nuvem de tags, que aponta os 
tópicos mais comentados nos textos. 

Participantes do Crítica Curta 2015 

Adriana Gaeta 
Armando Manoel Neto 
Giovanni Rizzo 
Janaina Garcia 
Juliana Souza 
Lígia Jalantonio Hsu 
Mariana Moura Lima 
Raphael Gomes 
Rafael Dornellas 
Rodrigo Sá 

Participantes do Crítica Curta 2014 

Amanda Martinez (FAAP) 
Andreia Saracchi Figueiredo (Cásper Líbero) 
Arthur Ivo (Unicamp) 
Beatriz Couto (FAAP) 
Beatriz Modenese (Cásper Líbero) 
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Bianca Elias Mafra (Senac) 
Camila Fávaro (FAAP) 
João Gabriel Vilar Cruz (Senac) 
Lucas Navarro (FAAP) 
Mylena Santos Dantas (Cásper Líbero) 
Pither de Almeida Lopes (Anhembi) 
Plínio Chaparin (ECA-USP) 
Samuel Baptista Mariani (Unicamp) 
Thiago Zygband (Unicamp) 
Valeria Tedesco (Senac) 

Participantes do Crítica Curta 2013 

Marina Moretti (Senac) 
Belisa Marques de Lima (Senac) 
Bruno Marra (Senac) 
Camila Fink (PUC) 
Ivan Ribeiro (ELCV Santo André) 
João Pedone (ECA-USP) 
Leonard Gonçalves de Almeida (ELCV Santo André) 
Nicolle Reuter (FAAP) 
Peri Semmelmann ELCV Santo André 
Rafael Marcelino 
Alice Mayumi Tsukamoto (Cásper Líbero) 
Letícia Fudissaku (Cásper Líbero) 
Mariana Vieira Gregório (ECA-USP) 
Kleber Franzoso de Oliveira (ELCV Santo André) 
Tadeu (ELCV Santo André) 
Matheus Rego (FAAP) 
Thiago Garcia (FAAP) 
Julia Lacerda (PUC) 
Nicolie Amphiprion (PUC) 
Thais Andrade (PUC) 
Beatriz Moura (Senac) 
Raquel Arriola (Senac) 
Henrique Rodrigues Marques (UFSCar) 
Carol Neumann (Unicamp)Pablo Gea (Unicamp) 
Rodrigo Faustini (Unicamp) 
Ricardo Corsetti (Anhembi) 
Erico Botelho (Anhembi) 
Malu Andrade 
Daniel Simião (Metodista) 
Guilherme Savioli (ECA-USP) 

Participantes do Crítica Curta 2012* - http://kinoforum.org.br/criticacurta/aqui-o-jornal-da-edicao-2012/  

Tablóide  
Amanda Zamora Bernardo 
Belisa Marques de Lima 
Bruna Mass 
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Bruno Marra 
Clarice França 
Domenica Di Gangi 
Eleonora Del Bianchi 
Guilherme Agostini Cruz 
Ivan Ribeiro 
João Pedone 
Júlia de Andrade Longo 
Julia Tereno 
Juliana Teles 
Leonard de Almeida 
Loiane Vilefort 
Nicolle Reuter 
Pedro Riera 
Peri Semmelmann 
Renato Duque 
Tereza Temer 

Blog 

Camila Fink 
Carlos Alberto Farias 
Gabriel Ribeiro 
Isabela Maia 
Luiza Folegatti 
Rafael Marcelino 
Renato Batata 
Rodrigo Ferro 

 

Extraído de http://kinoforum.org.br/criticacurta/sobre/ 

 

------------------------------ 

*Aqui, o jornal da edição 2012 

srizzo / 3 de setembro de 2012 

Na edição de 2012, os participantes da oficina Crítica Curta foram convidados a redigir textos críticos 
sobre os filmes apresentados no Festival Internacional de Curtas-metragens de São Paulo. O resultado 
foi a publicação de um tabloide, distribuído ao final do evento. 

Ao todo 20 alunos de oito escolas de audiovisual escreveram sobre os curtas exibidos na Mostra Brasil, 
Panorama Paulista, Mostra Latino-americana, Oficinas Kinoforum e Mostra KinoOikos. Para baixar o 
tabloide, clique aqui. 

Como revela a leitura dos 51 textos publicados nesta edição, esses jovens têm em comum apenas a 
faixa etária e o interesse em se dedicar à mesma área de atuação profissional. Suas ideias em relação 
ao cinema – e, em recorte mais amplo, ao audiovisual contemporâneo – são muito distintas. Tamanha 
diversidade possibilita compreender um pouco melhor as principais tendências de pensamento hoje em 
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circula-ção nas escolas paulistas de audiovisual e, possivelmente, alguns dos valores políticos e 
estéticos mais próximos à geração que começa a chegar ao cenário da produção. 

Boa leitura! 

(Sergio Rizzo) 

 

Extraído de http://kinoforum.org.br/criticacurta/aqui-o-jornal-da-edicao-2012/ 


